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a questões como: <o que o autor quis dizer com...?=. A resposta para este
omina de <pragmatismo da literatura=, 





que tem como matéria prima a linguagem. Nas palavras de Fernando Pessoa: <o poeta [entendase aquele que produz literatura] é um fingidor=. Sendo assim, na atmosfera literária, <o real= 

humano é constituído por um <corpo linguagem=, responsável pela sua interação social. Essa 

se com <enigmas= que precisam ser <decifrados=, co
desenvolve sua interpretação, normalmente particular a cada um que se propõe a <jogar=

letramento literário é a capacidade de entender como esses <jogos= funcionam, como 







por famílias tradicionais, e conta história de dois jovens apaixonados que viviam <nao pé do mar=. O amor dos jovens era invejado por todos do reino, inclusive dos anjos, que decidiram matar a nobre donzela. Após sua morte, a moça foi sepultada em um <sepulcro ao pé do mar=. Inconformado com a perda, o jovem rapaz passou a ded
cordel que traz sob o olhar do absurdo a história de uma cidadezinha chamada <Lagoa das Cachorras=, local dominado por uma liga de mulheres cristãs, mas que de cristãs nãonada, que mandavam matar quem não estivesse dentro dos <padrões morais e dos bons costumes=. Nesse cenário, Mariazinha (personagem principal) engravidou de um rapaz importante na cidade. Sabendo da situação, a liga resolveu matar a filha <bastarda=

Assim, para fins de análise, foram destacados três temas presentes nas obras (<o amor=, <os carrascos=, <O post mortem=) e o estilo da narrativa. 



<
=

<Ninava cada uma:/ <Mamãe não te deixará=/Toda noite, todo dia/ Na árvore ia pendurava/ Um dia ela mesma/Desse jeito =



<invejar&/Sim, foi essa a razão (como sabem todos,/Neste reino ao pé do mar)/Que o vento saiu =

se perfeitos e que, com isso, <legitimam= seus atos inglórios. 
vilãs extremamente cruéis. Além disso, o autor pernambucano opta por uma <linguagem crua=, 
<Juravam então pela <fé=/Acabar com a safadeza/Diabólicas que eram/Disso tenham =

<secos= e 



amar;/E assim ‘stou deitado toda a noite ao lado/Do meu anjo, meu anjo, meu 

< =





cabe ao professor elaborar dinâmicas e discussões que fomente ainda a <fruir= da curiosidade 



Na motivação, como orienta Cosson (2016), <seu núcleo consiste exatamente em se com a provocação: <Vocês certamente conhecem histórias trágicas...= – – <Hoje vamos conhecer mais duas histórias trágicas!=. Em seguida, foi apresentada a capa do livro da primeira narrativa que seria 
–

Nesse momento, ao verem a imagem da capa, os estudantes lembraram a animação <A Noiva Cadáver= (Tim Burton, 2005). Outras narrativas foram citadas, mas vale ressaltar que 

–
um material simples ou <sofisticado=? Quem seria o público



Lee, <não é uma história atual, mas de antigamente=; <do tempo que usava esses vestidos longos=; <deve ser uma história do tempo dos reis e rainhas=; <ela é rica, de uma riqueza antiga=. 

A partir do nome do autor, um estudante recordou a leitura de <O Corvo= (1845) e <O gato preto= (1843) já trabalhados em outra ocasião em sala de aula, mas não se recordava se o 
quadrinizada de <O gato preto= (Martin Claret, 2017) e achou <terrível!=.Quanto ao suporte da narrativa, a impressão inicial de que era um livro <sofisticado= 
alvo <para a história seria todo mundo, mas nem todo mundo pode comprar um livro desses=. Após breve diálogo sobre preferências literárias, concluíram que <realmente, nem todo mundo gosta dessas histórias=. Baseados em experiências de leitura de outras narrativas, deduziram 



–

da ilustradora, julianafiorese.com.br, a edição é descrita como <uma belíssima edição ilustrada= do poema <do mestre do horror= traduzido pelo <grande Fernando Pessoa=. Os adjetivos 

onsiderado pelos estudantes como <caro= e <apenas para pessoas ricas=.

) afirma que <a leitura escolar precisa de acompanhamento porque 



exemplo, <fidalgo=, <sepulcro= e <ao pé do mar= – <problemas ligados ao vocabulário e à estrutura composicional do texto, entre outras dificuldades ligadas à decifração= (Cosson, 2016, 

–

Expressões como <Misericórdia!=, <Valha me Deus!= e <Qué isso, professor?= foram 
Nesse momento, a imagem da capa despertou nos estudantes a lembrança do filme <ChBrinquedo Assassino= (1988) – citado pelos estudantes como <o Boneco Assassino=. Mais uma 

–o suporte da história que leremos: é apresentado em um material simples ou <sofisticado=? 
Por ser um cordel, os estudantes associaram a uma história <velha, mas não tão antiga quanto a primeira=. A cena retratada despertou reações mais enfáticas nos estudantes do que a – lembrou ainda <A 



Ilha das Bonecas= (México), com milhares de bonecas amarradas em árvores. Como geralmente 
Quanto ao título e ao autor, os participantes foram unânimes ao afirmar que <certamente brasileiro=. Quando questionados por que não seria um autor português, os estudantes perguntaram se havia cordel em Portugal <por acaso=. Como não era o objetivo da at

se ainda que, enquanto <lá= abordam mais temas históricos e culturais, no 

alvo, uma estudante disse que <é pra gente velha, pois lá em casa só meu avô lê cordel= e provocou acalorada discussão: <não tem nada a ver=, <qualquer um pode ler= e <eu mesmo nunca li=. Reflexões que merecem um estudo posterior sobre a le
Quanto às expectativas sobre a narrativa, questionaram se <essas bonecas eram amaldiçoadas=. Recordaram <a boneca da Xuxa que arranhou uma criança= e outras lendas 

a história <certamente vai apresentar=. Algumas expectativas podem não ser concretizadas, mas 

– aspectos que se refletem no <drama= e n
dinamismo e a atualidade das suas obras <sempre em movimento=.



–

Enforcadas. A <simplicidade= na confecção do material revela também a fácil circulação do 
uma acessibilidade mais ampla e popular em contraste com o exemplar <sofisticado= da 

–

<Annabell Lee= e <Cordel das Bonecas Enforcadas=: (a) Quem são os personagens
(e) Em que essas <tragédias= são atuais? (2) Que out



Para além disso, a maioria dos estudantes destacaram o aspecto de <impacto= da narrativa de Cordel das bonecas enforcadas. <Deu até um negócio no peito no final=, apontou 
Destacaram também o fato de a linguagem ser <mais acessível=, de fácil compreensão.

siderados, pelos estudantes, como mais <difíceis=. Desse processo, merece destaque o aspecto de <tristeza=, suscitado pela leitura e ainda que não dê para ser enfático nesta se que se deveu ao fato de muitos estarem na <flor da juventude= e já 

ser a inveja e a ignorância. Ademais, quando questionadas sobre outras <histórias trágicas= que 



s estudantes destacaram a sutileza da narratividade de Poe e o aspecto <chocante= do 
uma linguagem mais <difícil=. Por fim, apontaram que os temas presentes nas obras são comuns 




